
Páscoa e Ressureição 
Disse-lhe Jesus: "Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que 

morra, viverá;                                                          (João 11:25) 
 

 

O  domingo de Páscoa é muito importante para os cristãos. As igrejas costumam 

tratar a data de forma festiva e feliz, pois ela simboliza a esperança e a vida 

nova em Cristo. 

A Páscoa é uma das datas comemorativas mais importantes entre as culturas ociden-

tais. A origem desta comemoração remonta muitos séculos atrás. O termo “Páscoa” 

tem uma origem religiosa que vem do latim Pascae. Na Grécia Antiga, este termo 

também é encontrado como Paska. Porém sua origem mais remota é entre os he-

breus, onde aparece o termo Pesach, cujo significado é passagem.  

Na sua própria força, ninguém é capaz de vencer a morte. Mas aqueles que confiam em Jesus e no poder da Sua res-

surreição já derrotaram a morte! 

Ressureição significa o ato de ressurgir, ressuscitar, voltar à vida. 
 

 

A Páscoa Judaica 

 Entre os judeus, esta data assume um significado muito importante, pois marca o êxodo deste povo do Egito, por 

volta de 1250 a.C, onde foram aprisionados pelos faraós durantes vários anos. Esta história encontra-se no Velho 

Testamento da Bíblia, no livro Êxodo. A Páscoa Judaica também está relacionada com a passagem dos hebreus pelo 

Mar Vermelho, onde liderados por Moises, fugiram do Egito. 

Nesta data, os judeus fazem e comem o matzá (pão sem fermento) para lembrar a rápida fuga do Egito, quando não 

sobrou tempo para fermentar o pão.   
 

A Páscoa entre os cristãos 

Entre os primeiros cristãos, esta data celebrava a ressurreição de Jesus Cristo (quando, após a morte, sua alma vol-

tou a se unir ao seu corpo). O festejo era realizado no domingo seguinte a lua cheia posterior al equinócio da Prima-

vera (21 de março). 

Entre os cristãos, a semana anterior à Páscoa é considerada como Semana Santa. Esta semana tem início no Domin-

go de Ramos que marca a entrada de Jesus na cidade de Jerusalém.    
 
 

A Semana Santa – tradição religiosa católica 

 Com início no Domingo de Ramos, a semana santa é aquela que antecede a Páscoa e onde ocorre a celebração da 

Paixão de Cristo, sua morte na cruz e a ressurreição. 

Para os cristãos a Páscoa é a celebração da ressureição de Jesus Cristo, que ocorreu no terceiro dia após sua morte 

na cruz, de acordo com o Novo Testamento da Bíblia. Portanto, a Páscoa é um fundamento da fé cristã. 

A ressureição de Cristo é considerada pelos cristãos como uma esperança viva dada por Deus aos homens. 
 

 Símbolos da Páscoa Cristã 
 - Cruz: simboliza a vitória de Jesus sobre a morte, a salvação e a ressureição. 

 - Pão e vinho: na última ceia, Jesus disse que o pão era seu corpo e o vinho seu sangue. O pão e o vinho foram ofe-

recidos aos seus discípulos. Eles representam a vida eterna. 

 - Cordeiro: Jesus é o cordeiro de Deus, sacrificado para salvar toda a humanidade. 
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PALAVRA DO PÁROCO 

 

PÁSCOA É VIDA, 
RESSUREIÇÃO E 
RENOVAÇÃO. 

 
 

Q ueridos irmãos e irmãs, uma feliz e santa Páscoa. 

Alegrai-vos, o Senhor ressuscitou, ele está vivo e 

presente no meio de nós. Neste tempo de Pascal é o 

momento de reflexão sobre a fé, sobre a vida, sobre o que realmente 

significa a páscoa. Páscoa é vida, é ressureição, é renovação dos votos 

com Deus.  

Uma das mensagens bíblicas fundamentais é a vida e a salvação dada 

com a morte de Jesus e a sua vitória sobre a cruz. Pela sua mote Jesus 

nos damos a vida. E nos devemos viver esta vida. Viver é uma coisa 

importante. E é porque o importante é viver, que os pássaros voam e 

fazem seus ninhos, que as arvores crescem e pedem sol e água, que 

nos animais procuram seus alimentos. Tudo clama pela vida, tudo 

quer viver. Viver é o grito de toda natureza. Nada é feito para a mor-

te, tudo é feito para a vida. Se um ser morre e desaparece, é para que 

o outro ser tenha vida, e assim a vida continua e não tem fim. 

Somos feitos para viver. Viver é o grito do coração humano. Embora a 

gente veja homens cansados, homens caindo sob o peso da vida, 

pessoas maldizendo a vida, temos que gritar: viva a vida! Vejo pesso-

as que não amam mais a vida. Mas não amam porque não tem olhos 

para ver, ouvidos para ouvir, mãos para sentir, coração para amar, 

Tudo nestas pessoas esta tapado e cego. 

Quem abre seu coração sente um mar de vida passar pelos ares, um 

mar de vida que parte de outros corações. Só não ama a vida quem 

esta fechada em si mesmo, quem pensa ser o centro do mundo. Nos-

sos olhos são feitos para ver ao nosso redor; nossos ouvidos, para 

ouvir a musica que esta em todo o universo; nosso coração, para 

sentir a vida e o palpitar da vida de outros corações; nossas mãos, 

para apertar outras mãos. 

Ressurreição! Grito de Deus para os homens desanimados, os ho-

mens cansados, nos homens deitados no caminho da vida! Ressurrei-

ção! Grito do Cristo ressuscitado, Deus que é a vida, e que nos chama 

para a vida, vida que não acabara jamais. Fazer páscoa significa pas-

sar o pessimismo para o otimismo, do olhar triste para o olhar alegre, 

da palavra destruidora para a palavra construtora e cheia de esperan-

ça, da confiança da vida para uma fé mais plena no que a vida pode 

dar. Isso é Páscoa!!! É passar do mal para o bem, do egoísmo para o 

amor, da escravidão do pecado para a liberdade dos filhos de Deus. 

Ressurreição! Cristo que grita: viva a vida! Cristo que grita: eu sou a 

vida, vinde a mim! Viva a vida! Que o Cristo ressuscitado te cumule de 

bênçãos e graças por todo o sempre... A verdadeira páscoa é aquela 

que trazemos em nossos corações. 

MENSAGEM DO PAPA 

  
Mensagem do Santo Padre 

Francisco para a Quaresma 

2017, sobre o tema "A Palavra 

é um dom. O outro é um 

dom": 

 Amados irmãos e irmãs! 

A  Quaresma é um novo começo, uma estrada 

que leva a um destino seguro: a Páscoa de 

Ressurreição, a vitória de Cristo sobre a morte. E este tempo 

não cessa de nos dirigir um forte convite à conversão: o cris-

tão é chamado a voltar para Deus «de todo o coração» (Jl 2, 

12), não se contentando com uma vida medíocre, mas cres-

cendo na amizade do Senhor. Jesus é o amigo fiel que nunca 

nos abandona, pois, mesmo quando pecamos, espera paci-

entemente pelo nosso regresso a Ele e, com esta espera, 

manifesta a sua vontade de perdão (cf. Homilia na Santa Mis-

sa, 8 de janeiro de 2016).A Quaresma é o momento favorável 

para intensificarmos a vida espiritual através dos meios san-

tos que a Igreja nos propõe: o jejum, a oração e a esmola. Na 

base de tudo isto, porém, está a Palavra de Deus, que somos 

convidados a ouvir e meditar com maior assiduidade neste 

tempo. Aqui queria deter-me, em particular, na parábola do 

homem rico e do pobre Lázaro (cf. Lc 16, 19-31). Deixemo-

nos inspirar por esta página tão significativa, que nos dá a 

chave para compreender como temos de agir para alcançar-

mos a verdadeira felicidade e a vida eterna, incitando-nos a 

uma sincera conversão. Lázaro ensina-nos que o outro é um 

dom. A justa relação com as pessoas consiste em reconhe-

cer, com gratidão, o seu valor. O próprio pobre à porta do 

rico não é um empecilho fastidioso, mas um apelo a conver-

ter-se e mudar de vida. O primeiro convite que nos faz esta 

parábola é o de abrir a porta do nosso coração ao outro, por-

que cada pessoa é um dom, seja ela o nosso vizinho ou o 

pobre desconhecido. A Quaresma é um tempo propício para 

abrir a porta a cada necessitado e nele reconhecer o rosto de 

Cristo. Cada um de nós encontra-o no próprio caminho. Cada 

vida que se cruza conosco é um dom e merece aceitação, 

respeito, amor. A Palavra de Deus ajuda-nos a abrir os olhos 

para acolher a vida e amá-la, sobretudo quando é frágil. Mas, 

para se poder fazer isto, é necessário tomar a sério também 

aquilo que o Evangelho nos revela a propósito do homem 

rico. O Evangelho do homem rico e do pobre Lázaro ajuda a 

prepararmo-nos bem para a Páscoa que se aproxima.  

   Papa Francisco 
 

 



Raimundo da Silva e Maria Braga da Silva se uniram em 29 de 

janeiro de 1955, foi um dia especial que a sua historia começou, na 
Cidade de Presidente Venceslau SP, na Igreja Nossa Senhora de 
Fátima com a celebração de um belo matrimonio.  Os encantos 
daquele dia não se apagaram, continuam até hoje, para mostrar a 
todos que aqui estão o quanto é belo saber cultivar o amor. No 
início, uma simples aproximação, talvez um sonho distante, um 
despretensioso namoro; depois, o noivado e o casamento. Um lu-
gar encantado acolhia parentes, amigos, muitos convidados! Todos, 
alegremente, cobriam o casal, com orações e com os mais sinceros 
votos de felicidade. Certamente, foram muitos momentos importan-
tes; afinal, 61 anos de convivência formam várias histórias que o 
tempo jamais pode apagá-las. Naturalmente, muitas foram às difi-
culdades, desde os primeiros anos de matrimônio, fases de adapta-
ção e de experiência conjugal, mas o bom senso, os diálogos, a 
compreensão, a lealdade, e, sobretudo, a fé e a confiança em Deus 
fizeram ambos vencedores. A cada desafio, o amor se renovava e 
as sementes lançadas em família germinavam e cresciam.  Vocês é 
um exemplo para todos, pois souberam superar todos os obstácu-
los que surgiram durante esses 61 anos de convivência.  
Jamais desistiram um do outro, e com paciência, amizade, compa-
nheirismo e muito amor, Assim, vieram os anos de bons exemplos, 
de algumas dificuldades, a doença e a velhice dos dois compensa-
das sempre com amor e sinceridade. Até hoje esse brilho nos olhos 
dos dois brilham ,costumes tradicionais que conservam : como  por 
comida no prato de senhor Raimundo cafezinho na mão, roupa , 
toalha e chinelo tudo arrumadinho , minha mãe nunca deixou de 
fazer meu pai feliz , ainda existem muito ciúmes entres ambos , e  o 
melhor mesmo é que os dois nunca dormiram separados, sempre 
muito juntinhos...  Esse amor fez história, teve brilhantismo e imen-
sa beleza! Vieram os anos, e a oportunidade de renovarem, uma 
vez mais, os votos de amor imenso. Mas isso ainda era pouco, pois 
o casal  continuava edificando vidas com o seu testemunho sincero 
de amor  fé e orações, nesse  universo tão carente de boas referên-
cias. 61 anos de matrimônio, uma marca admirável! Poucos, na 
vida, têm a oportunidade de comemorar, com alegria esse inesque-
cível acontecimento. São 62 anos de vida em conjunto, sendo que 
durante todos esses anos eles souberam alimentar. Assim o casal 
construíram uma família com três filhos (Maria Lucia, Lucia Helena 
e João Luiz), com dois genros e uma nora e dez netos sete bisne-
tos.   E hoje com todo o orgulho que cabe em nossos corações que 
felicitamos vocês por esse momento tão especial.  
Para nós filhos, seus netos, e bisnetos vocês são dois guerreiros, 
dois vencedores, um exemplo de força, união e amor para toda 
família e para os amigos. Na saúde e na doença, na alegria e na 
tristeza, vocês são as nossas inspiração. E hoje, festejamos com 
muita alegria todo este amor, e comemoramos a renovação dos 
votos de felicidade que fizeram perante Deus e que vêm honrando 
por todos esses anos com muita determinação e firmeza. Quere-
mos agradecer por terem, nos proporcionado um lar onde sempre 
prevaleceram o amor, a compreensão, a amizade e o apoio incondi-
cionais! Por isso em um único som agradecemos ao nosso Deus 
essa tão grande bênção.  
O maior sonho do casal era ir a Aparecida do Norte e foi realizado 
esse sonho com muita dificuldade, mesmo seu Raimundo ter ficado 
doente com um AVC. 
Em 1978 vieram para Itaquiraí-MS, residindo na Fazenda Baunilha 
e logo depois mudaram-se para cidade, onde continuaram a sua 
vida a dois, com muita luta e determinação ....  

EXEMPLO DE VIDA ESPAÇO SOCIAL 
 “PÁSCOA E RESSUREIÇÃO O 

SENHOR RESSURGIU, ALELUIA! 

N o domingo de Páscoa come-

mora-se a Ressurreição de 

Cristo. A Páscoa é a comemoração 

do fundamento da fé cristã, a crença 

que Jesus morreu e ressuscitou no 

terceiro dia. 

Páscoa ou Domingo da Ressurreição é uma festividade religiosa e 

um feriado que celebra a ressurreição de Jesus ocorrida três dias 

depois da sua Paixão e Crucificação no Calvário. 

 É a principal celebração do ano litúrgico cristão  e também a mais 

antiga e importante festa cristã. 

A data da Páscoa determina todas as demais datas das festas 

móveis cristãs, exceto as relacionadas ao Advento. O domingo de 

Páscoa marca o ápice da Paixão de Cristo e é precedido pela Qua-

resma, um período de quarenta dias de jejum, orações e penitên-

cias. 

A última semana da Quaresma é chamada de Semana Santa, que 

contém o chamado Tríduo Pascal, incluindo a Quinta-Feira Santa, 

que comemora a Última Ceia e a cerimônia do Lava pés que a 

precedeu e também a Sexta-Feira Santa, que relembra a crucifica-

ção e morte de Jesus. A Páscoa é seguida por um período de cin-

quenta dias chamado Época da Páscoa que se estende até o Do-

mingo de Pentecostes. 

A Páscoa é uma festa móvel, o que significa que sua data não é 

fixa em relação ao calendário civil.  

A ressurreição de Jesus é o ponto forte da Fé cristã, e é na Santa 

Eucaristia que os fiéis católicos tem um encontro pessoal com o 

Cristo ressuscitado. Ao instituir a Eucaristia Jesus no pede que, ao 

comungarmos, o façamos em sua memória. Fazer da Eucaristia a 

memória de Cristo é celebrarmos sua paixão, morte e ressurreição. 

É se comprometer com seu reino de justiça no hoje da vida,  não 

apenas lembrar, como se fosse uma data qualquer,  sua paixão, 

morte e ressurreição. 

A Paixão de Jesus nos leva a refletir sobre a grandeza do verdadei-

ro amor. Do doar-se sem nada esperar em troca. A paixão do Se-

nhor nos convida a vivermos uma vida “apaixonada” por seus ensi-

namentos. Tão “ apaixonada”  que sejamos capazes de celebrar  

sua memória  de forma a sentirmos sua presença real a cada mo-

mento, inclusive nos momentos difíceis para que , assim como Ele, 

possamos pedir em favor dos que desprezam sua Paixão: “ Pai, 

perdoa-Lhes, pois não sabem o que fazem”. Vivenciar o sofrimento  

de Jesus na cruz nos leva a certeza de que a morte, por Cristo e 

em Cristo, foi vencida  para que fossemos resgatados do peca-

do.Na Cruz, por Seu sangue  derramado, fomos lavados de todo 

pecado e convidados a vivermos uma vida nova. Por sua morte, e 

morte de cruz, Jesus nos elevou a qualidade de Filhos amados do 

Pai, pois, para nossa remissão é que fomos/somos batizados em 

nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Paixão, morte e ressur-

reição, justa correlação com a Santíssima Trindade: Pai, Filho e 

Espírito Santo. 

Pela Paixão o Pai nos dá seu filho, que pelo Espirito Santo nos 

fortalece e cumpre sua promessa: “ estarei convosco todos os dia”. 

Pela força do Espírito Santo os apóstolos pregaram o Cristo res-

suscitado a todos os povos, e nesse mesmo Espírito a Igreja, santa 

e pecadora, caminha rumo ao Pai. 

Imperfeitos que somos, no Cristo ressuscitados  buscamos a per-

feição para  sermos santos, “como nosso pai que está no céu é santo”. 

Amém. Feliz Páscoa. 

Dirceu e Vera. 



Mais fotos, acesse o site: 
www.paroquiaitaquiraims.com.br 

SANTOS DO MÊS DE  
ABRIL 

1. São Hugo de Grénoble, São Valério, B. Ludovico Pavoni. 
2. São Francisco de Paula, Santa Maria do Egito "A Egípcia", S. Abôndio. 
3. São Ricardo de Chichester, São Luís Scrosoppi, São Xisto I. 
4. Santo Isidoro de Sevilha, B. Francisco Marto, São Caetano Catanoso. 
5. São Vicente Ferrer, Santa Maria Crescencia Hoss, Santa Irene. 
6. São Marcelino de Cartago, Mártir, Juliana de Liège Bem-aventurada. 
7. São João Batista de La Salle, São Germano José. 
8. Santa Júlia Billiart, São Guálter, Confessor. 
9. Santa Valdetrudes, Viúva - Santa Maria de Cléofas. 
10. Stos Terêncio .., Sta Madalena de Canossa, S. Macário da Antioquia 
11. Santa Gema Galgani, Santo Estanislau, B. Helena Guerra. 
12. São Vítor de Braga, Mártir, São Júlio I Papa, São José Moscati. 
13. São Hermenegildo, Mártir, Santa Ida, São Martinho I Papa. 
14. Santa Ardalião, Mártir, Santa Liduína (Lidvina), São Benezet . 
15. São Crescêncio, Mártir, César de Bus Bem-aventurado. 
16. São Benedito José Labre, Santa Bernadete Soubirous. 
17. Santo Aniceto, Papa , São Roberto de Turlande. 
18. Santo Apolônio, São Galdino, B. Maria da Encarnação. 
19. São Leão IX Papa, Santo Expedito, Santa Ema da Saxônia 
20. Santa Inês de Montepulciano, São Teoldoro. 
21. Santo Anselmo, Santo Apolônio, São Conrado de Parzham. 
22. São Sotero, Papa e Mártir - São Caio, Papa. 
23. São Jorge, Mártir e Santo Adalberto. 
24. São Fidelis de Sigmaringa, São Bento Menni, Sta Maria Eufrásia Pell., 
25. São Marcos Evangelista. 
26. Nossa Senhora do Bom Conselho e Santo Anacleto Papa e Mártir. 
27. Santa Zita, Virgem. 
28. São Luís Maria Grignion de Montfort, Santo Agapito I Papa, Santa Joana 
Baretta Molla, São Pedro Chanel 
29. Santa Catarina de Sena, São Pedro de Verona. 

30. São Pio V, Papa e Confessor, São José Benedito Cotolengo. 
 
curada? Reza com fé, todas as noites ao Sagrado Coração de Jesus. Eu virei 
todas as noites rezar contigo ao Santíssimo Coração de Jesus”. Era a primeira 
sexta-feira do mês de março quando terminou a novena, e a graça foi conce-
dida: Gemma estava curada. Com a saúde em perfeito estado, Gemma reto-
ma o sonho e o desejo de se tornar religiosa. Já em casa, Gemma coloca-se 
em oração e por longo tempo assim permanece, extasiada da presença de 
Deus. Nossa Senhora apareceu-lhe e disse: “Meu filho Jesus te ama sem 
medida e deseja dar-te uma graça. Eu serei tua Mãe” eis que a Santíssima 
Virgem abriu então o manto e a cobriu com ele. Santa Gema assim narrou 
esse momento, quando recebeu os estigmas: “Naquele momento, Jesus 
apareceu com todas as suas chagas abertas, mas daquelas chagas abertas 
não saia mais sangue, mas chamas de fogo. Tive de ficar várias horas naquela 
posição. Finalmente ela beijou minha testa e tudo desapareceu. Eu me vi de 
joelhos e sentia fortes dores nas mãos, pés e coração, que estavam sangran-
do de amor. Foi com a ajuda de meu anjo da guarda que cobri as chagas, e ai 
então fui para a cama.” Seu anjo da guarda sempre lhe dizia: “Se Jesus te 
mortifica no corpo é para purificar-te cada vez mais no espírito.” Gemma 
Galgani experimentou o desprezo, difamações, insultos, preconceitos e tan-
tas outras coisas mais. Tudo aceitava com espírito de sacrifício e sempre 
pedindo a Deus para todos a conversão e a salvação. Jesus dizia a Santa Ge-
ma que Deus pai se compraz com as: “Filhas da minha paixão”. E continua 
Jesus: “Ah! Se soubesses quantas vezes aplaquei-o coração de meu pai apre-
sentando-lhe estas almas.” Gemma pediu autorização para entrar no conven-
to das Irmãos Passionistas, ou seja Filhas da Paixão. Não foi aceita por proble-
mas físicos, o que lhe causou muita dor e sofrimento. Porém professou seus 
votos religiosos. E dizia: “As Passionistas não me quiseram em sua comunida-
de, porém com elas eu quero estar, e estarei depois de minha morte. Era 
frequentemente visitada pelo Santo de Devoção, aquele que intercedeu por 
sua cura, Gabriel da Virgem Dolorosa, também passionista. Por várias vezes 
foi atormentada pelo demônio, e sempre sofria as dores dos estigmas. Gem-
ma Galgani era simples no vestir e modesta no falar, porém grandiosa nos 
gestos de generosidade. Ela era uma referencia para toda a comunidade 
Lucana. A cada dia Gemma dava sinais de enfraquecimento físico, dia após 
dia os sofrimentos eram mais intensos. E as dores quase insuportáveis tudo 
oferecia por amor a Jesus e a Salvação das Almas. Esgotada de suas forças, foi 
agraciada com a presença de Jesus e Maria, de seu Anjo da Guarda e dos 
Santo Gabriel e São Paulo da Cruz. Era o dia 11 de Abril de 1903, era primave-
ra, e o Senhor colheu a flor e plantou no seu Jardim Celeste. Em pouco tempo 

a noticia da Virgem de Luca espalhou-se por toda Itália e pela Europa. O 
Coração de Santa Gemma encontra-se intacto num relicário até os dias 
de hoje na capela das Irmãs Passionistas de Lucca. Santa Gemma Galgani 
foi declarada patrona dos Farmacêuticos. Rogamos que ela interceda por 
todos e por cada um de nós, hoje e sempre, Amém.  

Reunião da Pastoral Familiar  

Preparação para novos ministros Curso de Noivos 

Capela São José 

Santa Gemma Galgani “Patrona dos Famacêuticos” 

O inicio da Primavera do ano de 1878, marcou para sempre o povoado de 
Camigliano perto de Luca (Itália). O grande acontecimento foi o nascimento 
da primeira filha do farmacêutico Henrique Galgani e Aurélia Landi, era a 
madrugada do dia 12 de março de 1878.  Gemma, nome de origem latina, 
significa Pedra Preciosa, foi o escolhido que lhe deram na pia batismal. O lar 
dos Galgani era para todos os moradores do povoado, um exemplo de fé e de 
generosidade. Foi no colo da mãe que Gemma pronunciou as primeiras pala-
vras: “Papai do Céu”. Gostava de ouvir histórias de Jesus e dos Santos e fazia 
sua mãe repetir várias vezes. Aos 5 anos de idade, a pequena Gemma já reza-
va o ofício de Nossa Senhora, era dotada de uma memória prodigiosa. No dia 
em que foi crismada, Gemma ouviu uma voz em seu interior que lhe pergun-
tava: “Você me dá a sua mãezinha” Gemma respondeu: “Sim desde que você 
me leve também” a voz respondeu “Dá-me a sua Mãe sem reservas. Por ora, 
você deve esperar junto com o seu pai. Vou levar você para o céu mais tarde! 
Gemma concordou. Quando a menina completou 7 anos, veio a confirmação 
da voz, sua mãe adoece gravemente e morre. O seu coração de criança sente 
o golpe da dor e da separação.  
Seu pai desejando o melhor para ela matricula sua menina no colégio interno 
das Irmãs de Santa Zita, na cidade de Luca. Gemma destaca-se como aluna 
exemplar, suas notas são as melhores do colégio, e o que deixava seu pai 
muito orgulhoso. Aos 9 anos realiza seu maior desejo, receber Jesus Eucarísti-
co. Era a festa do coração de Jesus 17 de julho de 1887, o coração de Gemma 
ardia em chamas de amor. Quando completou 19 anos, um novo golpe em 
seu coração, seu pai, depois de uma longa agonia  causada por um câncer na 
garganta, veio a falecer. Os credores tomaram tudo e a família teve que co-

meçar do zero. Foi por esse tempo que Gemma começou a ficar doente.  Ela 
desenvolveu uma curvatura na coluna ficou com seus membros paralisados.  
Gemma Galgani, agora com 20 anos, e em seu leito de morte, é visitada  à 
meia  noite  do  dia 28 de fevereiro por São Gabriel da Virgem Dolorosa, por 
que  ela nutria grande devoção. São  Gabriel falou  a  Gemma: “Queres ficar  
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